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Economista questiona compra do banco Votorantin pelo BB   
(Vinicius Mansur)
 
O Banco do Brasil anunciou a compra de parte do banco Votorantim nesta 
sexta-feira (9) por R$ 4,2 bilhões. O banco público terá 49,99% do capital 
votante da instituição e 50% do capital social. A conclusão da operação 
ainda depende da aprovação do Banco Central brasileiro. O ministro da 
Fazenda, Guido Mantega foi enfático ao dizer que não se trata de uma 
estatização. Segundo, o ministro a equipe do Votorantim é eficiente e o 
diretor-executivo continuará sendo o mesmo.
 
Para o professor de economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Reinaldo Gonçalves, o fato de o governo ter comprado somente 
49,99% do controle do banco demonstra que esta operação é um resgate a 
um dos grupos que foi mais afetado pela crise cambial no ano passado. O 
Votorantin - um dos grupos controladores da empresa Aracruz Celulose -
teve grandes perdas em operações com dólar no mercado financeiro.
 
Segundo Gonçalves, esta medida pode representar um risco para o país 
caso o governo a adote como caminho para combater crise.
 
“Isso mostra o viés privatista do governo Lula. Espero que o governo Lula 
não esteja fazendo com o Banco do Brasil e a Caixa [Econômica Federal] 
um hospital de bancos. Isso porque eu acho que agora está na hora de 
fazer um saneamento, uma maior regulação e maior controle sobre o setor 
financeiro e, particularmente, sobre os bancos privados brasileiros que tem 
práticas comerciais restritivas muito sérias.”
 
Gonçalves destaca ainda que o fato da aquisição aproximar o Banco do 
Brasil do Itaú-Unibanco - o maior banco do país – em termos de ativos não 
tem muita relevância por si só. O fundamental, disse ele, é qual será a 
relação benefício-custo-social do banco para o país.
 

 


